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Por um setor logístico 
mais resiliente e 
diversificado

O setor de logística é conside-
rado um ponto nevrálgico para a 
economia brasileira. A tragédia 
climática que atingiu o Rio Gran-
de do Sul neste mês de maio evi-
denciou a extrema dependência de 
rodovias e do Aeroporto Salgado 
Filho, que concentra praticamente 
a totalidade das operações aéreas 
de passageiros e cargas no Estado.

Em meio à calamidade públi-
ca, o setor rodoviário de cargas e 
logística tem enfrentado grandes 
obstáculos devido às condições 
adversas das estradas, que apre-
sentam inúmeros bloqueios. No 
setor aéreo, o fechamento do Sal-
gado Filho eviden-
ciou a dependência 
quase que exclusi-
va do aeroporto da 
Capital, já que uma 
parcela das ma-
térias-primas que 
abastece as indús-
trias é transportada 
por aviões.

A utilização de 
rotas alternativas 
com multimodais, 
ainda que com acessos compli-
cados, tem sido uma das caracte-
rísticas da logística emergencial 
no RS. Os desafios vêm sendo su-
perados, seja no atendimento à 
questão humanitária ou no res-
tabelecimento da produção local. 
Situação que poderia ser diferente 
se o Estado e o Brasil trabalhas-
sem com uma estrutura logística 
mais diversificada.

A dependência de rodovias é 
causa de perdas milionárias anual-
mente. Inegavelmente, as enchen-
tes históricas afetam em maior ou 
menor intensidade outros modais, 

como ferrovias e hidrovias, mas 
é importante ressaltar que as es-
tradas são responsáveis por mo-
vimentar 65% das cargas. E são 
rodovias que já não tinham boas 
condições de trafegabilidade antes 
mesmo da enxurrada.

Pesquisa da Confederação Na-
cional do Transporte, de 2023, re-
velou que 65,7% das malhas rodo-
viárias encontram-se em estado 
crítico no Brasil. No RS, 72,2% apre-
sentava algum tipo de problema.

As condições do pavimento 
geram um aumento de custo ope-
racional do transporte de 33,6%, o 
que se reflete na competitividade 

do Brasil e no preço 
dos produtos. Igual-
mente, a má conser-
vação gera impacto 
ambiental e custos 
desnecessários na 
ordem de R$ 7,49 bi-
lhões à economia.

O estado da 
malha rodoviária 
levou, em 2023, ao 
consumo desneces-
sário de 1,139 bilhão 

de litros de diesel e a uma emissão 
de cerca de 3 milhões de toneladas 
de gases poluentes. Melhorar as 
condições das rodovias impediria 
a emissão, por exemplo, de gases 
que agravam o efeito estufa - algo 
essencial diante das mudanças cli-
máticas -, a exemplo do dióxido de 
carbono (CO2), que perdura na at-
mosfera por até mil anos.

Com a tragédia que atingiu o 
RS, muitas rodovias terão de ser 
refeitas. Seria o momento de pen-
sar em alternativas mais resilien-
tes tanto estruturalmente quan-
to ambientalmente.

Reflexão
Conquiste uma profunda li-

berdade interior. Para que isso 
seja possível, em primeiro lu-
gar, é necessário que haja a au-
toaceitação. Em seguida, vem 
a aceitação irrestrita do outro, 
sem querer muda-lo. É funda-
mental considerar as qualida-
des e capacidades individuais, 
não só as deficiências e limita-
ções. Lembre-se de que o que 

vai permanecer é a verdade in-
terior de cada um.

Meditação
Todo ser humano tem em 

si mesmo o desejo de ser aceito 
e amado.

Confirmação
“Mas o Senhor disse-lhe: 

‘Não te impressiones com a sua 
aparência, nem com a sua gran-
de estatura: não és este que eu 
quero. Meu olhar não é o dos 
homens: o homem vê a aparên-
cia, o Senhor vê o coração” (1Sm 
16,7).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

A tragédia 
climática no 
RS evidenciou 
a dependência 
de rodovias e 
do Aeroporto 
Salgado Filho

“Os grandes riscos são os 
mais difíceis de avaliar no mo-
mento. As estruturas asseguradas 
estão, na maioria dos casos, ala-
gadas. Só quando as águas baixa-
rem será possível avaliar os da-
nos.” Dyogo Oliveira, presidente da 
Confederação Nacional das Segura-
doras (CNseg).

“Não há que se falar em re-
cursos destinados para a bancada 
do estado x ou y. Todos os con-
gressistas, independente de qual 
bancada representam, deveriam, 
como ato de solidariedade, enviar 
parte das emendas para a recons-
trução do Rio Grande do Sul.” Leo-
nardo Alves, especialista em orça-
mento e gestão pública.

“O maior impacto negativo 
da IA pode ser o aumento da de-
sigualdade entre os trabalhadores 
que não podem ser substituídos e 
aqueles menos qualificados.” Pris-
cilla Tavares, doutora em economia 
pela FGV.

“Os efeitos do desastre natu-
ral no RS ainda estão em curso. 
Só com a continuidade das ava-
liações e a divulgação de novos 
dados será possível obter uma 
compreensão mais completa dos 
impactos e planejar estratégias 
de recuperação mais eficazes, 
assegurando que os esforços de 
reconstrução atendam às neces-
sidades reais das comunidades 
atingidas.” Gilberto Porcello Petry, 
presidente da Fiergs.

O baiano Wanderson 
Júnior ficou 8 
meses na Ucrânia 
como paramédico 
voluntário e, agora em 
maio, esteve no Rio 
Grande do Sul para 
auxiliar nos resgates 
dos atingidos 
pelas enchentes. 
Ele afirmou que 
a situação aqui é 
muito pior do que na 
guerra entre Rússia 
e Ucrânia. Acesse o 
QR Code e confira a 
entrevista completa.
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O caderno Contabilidade desta semana mostra que as perdas 
no Rio Grande do Sul provocadas pelas fortes chuvas ainda 
não foram suficientemente dimensionadas. Os prejuízos 
podem ultrapassar, segundo algumas estimativas, a casa 
dos R$ 200 bilhões. Somente em arrecadação - sem levar em conta empregos 
perdidos -, o governo do Estado estima uma perda de R$ 11 milhões. Mire no QR 
Code e leia a reportagem especial.
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